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Resumo 
Este trabalho teve por objetivo discutir relações entre satisfação de vida, satisfação 
com a família e com as amizades e religiosidade em amostra de adolescentes. Foram 

aplicadas: uma ficha de dados sociodemográficos, a Escala Multidimensional de 

Satisfação de Vida e a Escala de Afetos Positivos e Negativos para Adolescentes em 
420 estudantes (média de idade=14,91; DP=1,65) de escolas públicas de Porto 
Alegre. Os resultados indicaram que adolescentes que relataram ter religião 
apresentaram maior satisfação de vida, bem-estar subjetivo, satisfação com a família 
e com as amizades, com diferenças significativas. Religiosidade e satisfação com os 
relacionamentos interpessoais são fatores que podem atuar de forma positiva e 

incrementar a percepção de satisfação de vida pelo adolescente. Implicações na forma 
de avaliar o bem-estar subjetivo, assim como a religiosidade, são discutidas. 
Palavras-chave: bem-estar subjetivo; adolescência; religiosidade. 

RELATIONS BETWEEN LIFE SATISFACTION, FAMILY AND FRIENDSHIP 

SATISFACTION AND RELIGIOSITY IN ADOLESCENCE 

Abstract  

This work aimed to discuss relations between life satisfaction, family and friendship 

satisfaction and religiosity in a sample of adolescents. A record of sociodemographic 
data, a Multidimensional Scale of Life Satisfaction and a Positive and Negative Affect 
Scale were applied in 420 students (M= 14.91 years old; SD=1.65) from public 
schools of Porto Alegre. The results indicated that adolescents who reported having 
religion had higher life satisfaction, subjective well-being, and family and friendship 

satisfaction, all with significant differences. Religiosity and interpersonal relationships 
are factors that can act in a positive way and increase well-being perception by the 
adolescent. Implications about the form of to assess subjective well-being, as well as 
religiosity, are discussed.  
Key words: subjective well-being; adolescence; interpersonal relationships. 
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RELACIONES ENTRE SATISFACIÓN CON LA VIDA, CON LA FAMILIA Y LAS 

AMISTADES Y RELIGIOSIDAD EN LA ADOLESCENCIA   

Resumen 
Este trabajo tuvo por objectivo discutir relaciones entre satisfacción de vida, con la 

familia y con las amistades y religiosidad en una muestra de adolescentes. Fueran 
utilizadas una ficha de datos sociodemográficos, la Escala Multidimensional de 
Satisfação de Vida y la Escala de Afetos Positivos e Negativos para Adolescentes en 
420 estudiantes (média de edad=14,91; DP=1,65) de escuelas públicas de Porto 
Alegre. Los adolescentes que reportaran tener religión tuvieron más satisfación de 
vida, bienestar subjetivo, satisfacción con la familia y con las amistades con 

diferencias significativas. Religiosidad y satisfación con relaciones interpersonales son 
factores que pueden atuar de forma positiva y aumentar la percepción de BES pelo 
adolescente. Implicaciones en la forma de evaluar el bienestar subjetivo son 
discutidas. 
Palavras-clave: bienestar; adolescencia; relaciones interpersonales. 

INTRODUÇÃO 

 A psicologia positiva considera aspectos de saúde das pessoas, de forma a 

promover e desenvolver condições e capacidades positivas do desenvolvimento 

saudável (Passareli & Silva, 2007). Entre essas capacidades positivas está o 

bem-estar, o qual possibilita que as pessoas vivenciem suas vidas de forma 

prazerosa, com uma melhor percepção de si e dos outros e desfrutem de 

situações cotidianas e no relacionamento com pares (Diener, 1984). 

Diener e Scollon (2014) defendem diferentes motivos para estudar o bem-

estar. Entre eles está o fato de que, segundo um levantamento realizado em 47 

países com estudantes universitários, a maioria das pessoas elenca a felicidade 

como a coisa mais importante para si. Apesar de o bem-estar ter sido alvo de 

reflexões ao longo dos séculos, apenas na última metade do século XX foram 

iniciados estudos empíricos sobre o tema (Diener, 2000). Assim, atualmente as 

pesquisas fornecem indicadores a respeito do construto e da promoção de bem-

estar baseados em evidências científicas (De Neve, Diener, Tay, & Xuereb, 

2013). 

As concepções teóricas dos estudos sobre bem-estar organizam-se na 

perspectiva do bem-estar eudemônico (bem-estar psicológico) e hedônico (bem-

estar subjetivo - BES). Ryan e Deci (2001) pontuam que a primeira perspectiva 

propõe que o bem-estar é o pleno funcionamento das potencialidades de uma 

pessoa, incluindo sua capacidade de pensar e de bom senso. Já a segunda 

propõe o bem-estar como felicidade, sendo esse avaliado positivamente quando 

alguém relata altos níveis de satisfação com sua vida, altos níveis de emoções 

positivas e baixos níveis de emoções negativas. No presente estudo, foi utilizada 

a perspectiva hedônica e o conceito de bem-estar subjetivo (BES). Contudo, 

destaca-se que parte dos estudos revisados sobre bem-estar realizados com 

adolescentes utiliza a outra perspectiva e o conceito do fenômeno.  

 Diener (1984) define o BES como uma avaliação cognitiva e emocional a 

respeito da própria vida feita por uma pessoa. O componente cognitivo 
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corresponde ao conceito de satisfação de vida (SV). A avaliação pode ser feita 

sobre a vida de forma global, ou sobre os diferentes domínios dela (como família, 

trabalho, escola). Diener (1984) considera mais adequado avaliar a satisfação de 

vida a partir dos parâmetros selecionados pelos próprios indivíduos como 

importantes para afetar o seu bem-estar. Segundo o autor, o fator afetivo 

abrange os afetos positivos (AP) e negativos (AN). O AP é o quanto um indivíduo 

se sente ativo e entusiasmado, enquanto o AN corresponde ao quanto uma 

pessoa sente estados de humor aversivos como culpa ou raiva (Watson, Clark, & 

Tellegen, 1988). 

Desse modo, o BES insere-se na área de prevenção e promoção em saúde 

(Diener, 2000), o que justifica seu estudo e promoção em períodos iniciais da 

vida, principalmente em uma das etapas cruciais para o desenvolvimento social 

como a adolescência. As pesquisas internacionais e brasileiras têm identificado 

variáveis associadas ao bem-estar. Sexo e idade mostram ter um papel 

importante para o fenômeno (Coenders, Casas, Figuer, & González, 2005; Reina, 

Oliva, & Parra, 2010; Sarriera et al., 2012; Segabinazi et al., 2012). No entanto, 

outros aspectos, como a religiosidade e a satisfação com os relacionamentos 

interpessoais, também desempenham influência na avaliação do BES pelos 

jovens.  

Estudo realizado com 5316 adolescentes de 12 a 16 anos da Espanha, 

Brasil e Chile (Casas et al., 2015), indica que a religiosidade deve ser 

considerada na avaliação do bem-estar, conforme as características culturais do 

local onde foi feita a coleta de dados. Ao mesmo tempo, para outros 

pesquisadores, a religiosidade contribui tanto para o BES que poderia se 

configurar como uma nova dimensão da satisfação de vida (Wills, 2009). De fato, 

há evidências de que BES e religiosidade estão correlacionados, sendo essa 

última considerada como um saliente componente do primeiro entre 

adolescentes (Abdel-Khalek, 2010). Em pesquisa realizada com 196 adolescentes 

de 14 a 16 anos na Turquia, os resultados mostraram relação significativa entre 

satisfação de vida, afetos positivos e participação em atividades religiosas, não 

tendo sido encontrada relação significativa dos afetos negativos com a prática 

religiosa (Eryilmaz, 2015). Esse dado vai ao encontro do achado de que pessoas 

religiosas têm registrado, em média, índices maiores de BES em relação a 

pessoas que se declaram sem religião (Silva & Santos, 2013). No caso dos 

adolescentes, estudo realizado com 1.562 estudantes do Rio Grande do Sul 

encontrou que maior frequência de prática religiosa estaria associada a um maior 

bem-estar entre jovens (Souza et al., 2012). A hipótese é de que a religiosidade 

possa agregar respeito e suporte social, além de propósito e significado para a 

vida, aspectos que podem contribuir para níveis mais altos na avaliação do BES 

(Silva & Santos, 2013). No entanto, tais estudos não deixam claro de que forma 

a religiosidade foi avaliada, apenas fazem menção aos jovens responderem se 

possuem afiliação ou prática religiosa ou não.  
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Algumas pesquisas têm encontrado também associação entre satisfação 

com a qualidade do relacionamento com a família e religiosidade em 

adolescentes. Os resultados destes estudos têm indicado que o envolvimento 

religioso familiar pode tornar os laços afetivos mais estreitos e minimizar os 

conflitos e desentendimentos intrafamiliares (Becker, Maestri, & Bobato, 2015; 

Rabinovich, Costa, Lins, & Franco, 2008). A religiosidade ocuparia, então, papel 

importante na estruturação e organização familiar, sendo também fator protetivo 

para comportamentos de risco na adolescência (Van der Meer Sanchez, de 

Oliveira, & Nappo, 2004).  

As pesquisas vêm demonstrando outro componente que cumpre papel 

relevante na avaliação do BES em adolescentes, como a satisfação com os 

relacionamentos interpessoais, seja na família ou com o grupo de pares. Em 

estudo realizado com estudantes portugueses foi avaliado BES associado à 

comunicação com amigos e com os pais. Os adolescentes com médias mais 

elevadas de BES foram os que obtiveram também índices melhores de 

comunicação tanto com amigos quanto com os pais, indicando que os jovens 

mais felizes mantêm relações mais positivas não somente com os pares, mas 

também com a família (Tomé, Camacho, Matos, & Diniz, 2011). Em estudo com 

4877 jovens portugueses, foi observado que uma boa comunicação com os pais 

tem um maior efeito protetor sobre os comportamentos de risco do que uma boa 

comunicação com os amigos, e que adolescentes com boa comunicação com os 

pais e amigos revelaram serem mais felizes e satisfeitos com a vida (Tomé, 

Camacho, Matos, & Simões, 2015).  

Ainda a respeito do BES e satisfação com relacionamentos interpessoais, 

em estudo realizado na China foi verificada uma preferência por relacionamentos 

com familiares mais próximos aos mais distantes, no que se refere à avaliação 

do BES (Cheng, Li, Leung, & Chan, 2011). Ademais, a valorização do 

relacionamento com o grupo de pares tem se mostrado um preditor de bem-

estar na adolescência, não havendo diferenças nesse aspecto entre sexos e 

idades (Sarriera et al., 2013; Serafini & Bandeira, 2011). Entretanto, por vezes a 

satisfação com as amizades recebe maior importância por algum dos sexos, tal 

como no estudo de Huebner, Drane e Valois (2000), com 5545 estudantes de 

Ensino Médio estadunidenses, em que as meninas se disseram mais satisfeitas 

com as amizades do que os meninos. A pesquisa de Souza e Duarte (2013) 

realizada com 116 adolescentes no centro-oeste brasileiro, também mostrou 

maior satisfação das meninas com as amizades e apontou que a satisfação com 

as amizades, com a família e com relacionamentos amorosos em conjunto está 

mais relacionada com BES do que uma dessas dimensões isoladamente. 

Tendo em vista tais considerações, observa-se a importância de discutir as 

relações entre a religiosidade e dimensões específicas da satisfação de vida, 

como a satisfação com a família e as amizades, que por sua vez compõem o 

bem-estar subjetivo. Dessa forma, este estudo teve por objetivo discutir as 
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relações entre satisfação de vida, satisfação com a família, com as amizades e 

religiosidade em amostra de jovens de escolas públicas de Porto Alegre.  

MÉTODO 

Este estudo caracteriza-se ser um levantamento quantitativo e transversal. 

Participantes  

Participaram deste estudo 420 adolescentes com idades entre 12 e 18 

anos (M=14,91; DP=1,65), de ambos os sexos (sendo 62% do sexo feminino). 

Os participantes estudavam desde o sexto ano do Ensino Fundamental ao 

terceiro ano do Ensino Médio de escolas da rede pública de Porto Alegre/ RS, 

sendo que uma parte deles (9,9%) também relatou que trabalha. A maioria era 

solteira (98,8%) e apenas 1,1% referiram viver com companheiro. Em relação à 

religião, os participantes respondiam se tinham alguma religião ou não e, em 

caso afirmativo, identificavam qual era. Sendo assim, 31,7% dos adolescentes se 

declararam católicos, 12,4% evangélicos, 5,9% espíritas, 5,4% umbandistas e 

30,3% declararam não ter nenhuma religião.  

Instrumentos 

Ficha de Dados Sociodemográficos: 

Utilizada para coletar informações como idade, sexo, religião, série 

escolar, trabalho, configuração familiar, repetência escolar, entre outros.  

Escala Multidimensional de Satisfação de Vida para Adolescentes (EMSVA) 

(Segabinazi et al., 2010): 

Escala composta por 52 itens que compõem sete dimensões da satisfação 

de vida de adolescentes: família, self, escola, self comparado, não violência, 

autoeficácia e amizade. As respostas são em escala Likert de cinco pontos, 

variando de 1 (nem um pouco) a 5 (muitíssimo). No estudo original (Segabinazi 

et al., 2010) foi encontrada uma adequada consistência interna da escala 

(=0,93).   

Escala de Afetos Positivos e Negativos para Adolescentes (EAPNA) 

(Segabinazi et al., 2012):  

A escala constitui-se de 28 adjetivos descritores de estados afetivos 

subjetivos (14 positivos e 14 negativos), com opções de resposta em escala 

Likert de cinco pontos, variando de "nem um pouco" a "muitíssimo". No estudo 

de adaptação desse instrumento (Segabinazi et al., 2012), a solução bifatorial 

produziu o primeiro fator (AP) com eigenvalue de 8,1 que explicou 29% da 

variância total e o segundo fator (AN) com eigenvalue de 3,5 que explicou 12,4% 



Satisfação e religiosidade na adolescência 

Estudos Interdisciplinares em Psicologia, Londrina, v. 8, n. 1, p. 38-54, jun. 2017 43 

da variância total. A consistência interna medida pelo alfa de Cronbach foi de 

0,88 para as ambas as subescalas. 

Para verificar os níveis de bem-estar de forma global, foi construído um 

Índice de Bem-Estar (IBE), utilizando os escores padronizados da Escala 

Multidimensional de Satisfação de Vida para Adolescentes (EMSVA), somados aos 

escores padronizados da Escala de Afetos Positivos e Negativos para 

Adolescentes (EAPNA), tendo os itens de afetos negativos sido invertidos para o 

cálculo. Para construir o IBE, foi feita uma Análise dos Componentes Principais, 

pois esta permite criar um índice a partir das valências empíricas de seus 

componentes, ou seja, provenientes dos próprios dados (Field, 2009). O 

componente extraído (um único, pois a ideia é resumir em uma medida) explicou 

cerca de 75% da variância nos escores. A contribuição das variáveis, em ordem 

de importância foi de 0,91 para SV, 0,89 para AP e -0,79 para AN. Os 

componentes usados para criar o IBE são provenientes do modelo teórico 

proposto por Diener (1984), no qual entram a satisfação de vida, afetos positivos 

e afetos negativos. Para identificar os níveis de AP, AN, SV total e das dimensões 

de SV, foram somados os itens de AP e AN em separado. Para SV total, foram 

somados os itens da escala, invertendo-se aqueles que pesam negativamente 

para a satisfação de vida, a exemplo do item 11 “Brigo muito com meus amigos” 

e do item 20 “É difícil conseguir o que quero”. Da mesma forma, para identificar 

os níveis de cada dimensão da escala, os itens das dimensões foram somados.  

Destaca-se que a proposta de utilizar a EAPNA e a EMSVA em conjunto, as 

quais foram construídas para adolescentes, representa um avanço na avaliação 

do bem-estar subjetivo (Segabinazi et al., 2012). Estudo específico sobre a 

validação da construção do Índice de Bem-estar (IBE) está descrita em outro 

estudo (Silva, 2015) do qual deriva este artigo. 

Procedimentos e Considerações Éticas  

Os aspectos éticos que garantem a integridade dos participantes foram 

assegurados de acordo com legislações brasileiras, tendo como base a Resolução 

nº 466 (Brasil, Conselho Nacional de Saúde, 2013). O estudo foi aprovado pelo 

Comitê de Ética em Pesquisa do Instituto de Psicologia da UFRGS, sob protocolo 

nº 557.202. Foi realizado contato com a direção das escolas selecionadas por 

conveniência de diferentes regiões da cidade, as quais assinaram o Termo de 

Concordância da Instituição. Aos pais dos adolescentes participantes da pesquisa 

foi solicitada a assinatura do Termo de Consentimento Livre e Esclarecido 

(TCLE), assim como a assinatura de Termo de Assentimento por parte dos 

jovens. A aplicação dos questionários se deu forma coletiva nas escolas, com 

duração de aproximadamente 45 minutos. 
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RESULTADOS 

Neste estudo, a Escala Multidimensional de Satisfação de Vida apresentou 

índice de consistência interna de 0,87 (alfa de Cronbach). Esse mesmo índice foi 

de 0,89 e 0,88 para as Escalas de Afetos Negativos e Positivos respectivamente, 

demonstrando consistência satisfatória.  

A Tabela 1 mostra os escores brutos e padronizados mínimo e máximo, 

observados em cada instrumento e no IBE. 

 

 

 

Quanto à religiosidade, foi observado que 69,7% dos adolescentes 

informaram ter alguma religião. A partir disso, foi usado o teste Kolmogorov-

Smirnov, com auxílio do Programa SPSS, que indicou que as variáveis 

investigadas apresentaram distribuição normal (p>0,05). Dessa forma, foram 

realizadas análises paramétricas (teste t para amostras independentes), para 

verificar diferenças nos escores das variáveis de interesse por grupo, e o cálculo 

do tamanho do efeito, para verificar a magnitude das diferenças. Para tanto, 

foram considerados valores d de Cohen para diferença de duas médias (pequeno 

d=0,20 a 0,30; médio d=0,40 a 0,70 e grande d≥0,8) (Cohen, 1988). Os dados 

são apresentados na Tabela 2. 
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DISCUSSÃO 

Primeiramente, é importante salientar que, apesar de muitos trabalhos na 

área do bem-estar, as definições conceituais e suas operacionalizações em 

termos de medida ainda são diversas (Albuquerque, & Tróccoli, 2004; Scorsolini-

Comin, & Santos, 2010). Além disso, a avaliação da religiosidade também tem se 

mostrado diversa entre os estudos, o que dificulta uma maior precisão do tema e 

dos dados encontrados. Segundo Pearce e Denton (2011), a forma ideal para 

avaliar religiosidade seria considerando o contexto, a conduta e a centralidade da 

prática religiosa na vida do indivíduo, elementos que não são contemplados nas 

pesquisas. Neste estudo, apenas foi considerado se o participante tinha alguma 

religião ou não, sendo que 30,3% deles indicaram não ter religião. Casas et al. 

(2015) também apontam que a inclusão de itens sobre satisfação com a 

religiosidade pode ser relevante ou não dependendo do contexto sociocultural 

dos participantes da pesquisa, especialmente quando ela é realizada em mais de 

um país.  

A análise dos resultados indicou médias mais alta de satisfação de vida e 

bem-estar subjetivo entre quem relatou ter alguma religião, semelhante aos 

dados encontrados por outros pesquisadores (Abdel-Khalek, 2010; Silva & 

Santos, 2013; Souza et al., 2012). Com efeito, quanto à religiosidade, cabe 

ressaltar a discussão de que essa poderia compor uma das dimensões da 

satisfação de vida, o que justifica considerá-la como um elemento importante na 

avaliação de BES de adolescentes (Sarriera et al., 2014). Dada sua relevância e 

associação com a satisfação de vida e bem-estar subjetivo, também encontrada 

neste estudo, aponta-se que tal evidência tem sido explicada pelo fato de que 
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vivenciar a religiosidade proporciona suporte social, propósito e significado para 

a vida, fatores que incrementam o BES (Silva & Santos, 2013).  

A religião parece cumprir um papel positivo no desenvolvimento, visto que 

sua vivência é considerada fator protetivo para comportamentos de risco na 

adolescência (Van der Meer Sanchez, de Oliveira, & Nappo, 2004). Há evidências 

de que os jovens experimentam mais bem-estar subjetivo quando se envolvem 

em atividades religiosas, pois nos locais dessas práticas encontram amigos, 

sentem-se seguros, são auxiliados quando estão passando por situações 

estressoras e sentem esperança (Eryilmaz, 2015). A prática de alguma religião 

também tem sido associada à adoção de comportamentos saudáveis, como 

atividades físicas, cuidar da saúde e não uso de álcool e outras drogas, devido à 

adesão de hábitos e estilo de vida relacionados com as religiões adotadas 

(Bezerra et al., 2009; Rew & Wong, 2006). Esses aspectos de saúde, por sua 

vez, estão relacionados com bem-estar e satisfação com a vida (Park, 2004) e 

efeitos positivos na saúde mental dos adolescentes (Chatters et al., 2011).  

O envolvimento com religião, em geral, é influenciado ou estimulado pela 

própria família do adolescente, o que tem sido evidenciado como uma forma de 

tornar os laços afetivos mais estreitos e minimizar os conflitos e 

desentendimentos intrafamiliares (Becker, Maestri, & Bobato, 2015; Rabinovich, 

Costa, Lins, & Franco, 2008). Pesquisa internacional longitudinal realizada com 

adolescentes portugueses (Marques, Lopez, & Mitchell, 2013) indicou correlação 

entre religiosidade e fé e satisfação de vida total. Um estudo realizado com 

adolescentes chineses (Yuen, 2013) e outro estudo realizado com adolescentes 

americanos (Shannon et al., 2013) também encontraram essa correlação. Dessa 

forma, os resultados dessas pesquisas vão ao encontro dos achados relatados 

nesse trabalho, demonstrando que adolescentes que apresentam índices mais 

altos de religiosidade podem apresentar maiores níveis de satisfação de vida e 

bem-estar subjetivo. 

Apesar da falta de consenso na forma de avaliação da religiosidade entre 

os adolescentes nas pesquisas, ter ou não religião pode servir como indicador da 

religiosidade e relaciona-se positivamente ao BES. Nesse sentido, são 

necessários mais estudos que avaliem religiosidade de forma mais precisa e 

sistemática, buscando compreender como se manifesta na adolescência, a 

exemplo da proposição de Pearce e Denton (2011). Dessa forma, deve-se 

analisar com cautela os resultados encontrados no presente estudo e em outras 

pesquisas, tendo em vista que as diferenças encontradas nas relações entre 

satisfação de vida, bem-estar e religiosidade podem estar relacionadas aos 

diferentes conceitos, instrumentos e metodologias utilizadas para sua avaliação.  

 Por outro lado, com relação à avaliação específica do bem-estar e seu 

componente de satisfação de vida, as pesquisas mostram evidências de que é 

possível mensurá-lo adequadamente e esse se mostra alto entre os 

adolescentes, apesar de os diferentes conceitos e instrumentos utilizados na área 
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(Casas et al., 2015, Segabinazi et al., 2012). Os altos níveis de BES observados 

entre os adolescentes podem ser explicados pelo fato de que maioria dos jovens 

elenca a felicidade como muito importante em suas vidas (Diener, 2000), sendo 

algo almejado para lidar com as demandas da vida de forma mais positiva e 

adaptativa (De Neve et al., 2013). Desse modo, torna-se importante 

compreender com maior precisão o que os adolescentes levam em consideração 

ao avaliar sua satisfação de vida, com o intuito de promover o desenvolvimento 

positivo, uma vez que a presença de BES é recorrentemente associada à saúde e 

qualidade de vida (Passareli, & Silva, 2007; Park, 2004). Ainda foi observado 

maior relato de afetos positivos entre os adolescentes que disseram ter religião. 

Esse resultado está de acordo com a ideia de que quanto maior a percepção de 

afetos positivos, melhor a avaliação positiva da satisfação de vida e BES (Diener 

& Seligman, 2004).  

Destaca-se, neste estudo, as médias de satisfação de vida, BES, afetos 

positivos, satisfação com a família e com as amizades mais altas entre os jovens 

que relataram possuir alguma religião. Esse dado vai ao encontro dos achados da 

literatura que indicam que as diferentes fontes de relacionamento interpessoal 

devem ser avaliadas em conjunto (Souza, & Duarte, 2013). Souza e Duarte 

(2013) também sugerem que na avaliação da relação entre componentes do 

bem-estar e amizades devem ser incluídos os demais relacionamentos 

interpessoais, como os familiares e os amorosos. Os estudos têm apontado uma 

grande influência da família e do grupo de pares sobre os adolescentes, os quais 

podem funcionar como rede de proteção, favorecer o desenvolvimento saudável 

dos jovens e servir como fonte de apoio social, o que proporciona maior 

sentimento de bem-estar (Amparo et al., 2008; Segabinazi et al., 2012). A 

valorização das amizades pelos adolescentes, aspecto considerado característico 

dessa etapa do ciclo vital (Huebner et al., 2000; Sarriera et al., 2013; Serafini & 

Bandeira, 2011), também incrementa o relato de maior satisfação de vida, tendo 

em vista que ela envolve componentes como companheirismo, ajuda, confiança e 

empatia (Souza & Hutz, 2007).  

Dessa forma, ao considerar a implicação da religiosidade, da satisfação 

com a família e com os amigos na satisfação de vida total e no BES em 

adolescentes, apontam-se evidências de que estas dimensões podem contribuir 

para a promoção de um elemento positivo, especificamente para esta faixa 

etária. Por sua vez, a promoção do BES vai ao encontro da proposta de valorizar 

aspectos positivos e de proteção dos adolescentes, o que corresponde à 

retomada do eixo principal da psicologia positiva (Diener, 2000; Diener, & 

Scollon, 2014). 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Este estudo teve por objetivo discutir as relações entre satisfação de vida, 

satisfação com a família e com as amizades e religiosidade, em amostra de 

adolescentes de escolas públicas de Porto Alegre. As análises realizadas 

revelaram médias altas de satisfação de vida e bem-estar subjetivo entre 

adolescentes que disseram possuir alguma religião, o que indica que este fator 

pode atuar de forma positiva na avaliação que o sujeito faz da própria vida. Da 

mesma forma, aqueles que disseram ter religião tiveram médias 

significativamente mais altas na satisfação com as amizades e com a família, 

indicando a relevância das variáveis religiosidade e satisfação com 

relacionamentos na avaliação da satisfação de vida e, por consequência, do BES. 

Destaca-se que altos níveis de bem-estar na adolescência facilitam a passagem 

do jovem em meio a um período de intensas transformações. Neste estudo a 

satisfação de vida, os afetos positivos, satisfação com a família, com as amizades 

e a presença de religiosidade foram identificados como fatores importantes do 

bem-estar subjetivo para os adolescentes da amostra. 

Neste sentido, incrementa-se a importância das evidências científicas 

sobre os fatores que compõem a satisfação de vida e o BES de adolescentes, 

bem como de aspectos que podem ser trabalhados para promovê-lo. Para tanto, 

é necessária clareza na definição conceitual do bem-estar, na identificação de 

seus componentes e na forma de avaliá-lo, para uma maior confiabilidade dos 

dados (Scorsolini-Comin & Santos, 2010). Além disso, são fundamentais estudos 

que forneçam evidências de validade de construto, concorrente e de 

fidedignidade, como o de Albuquerque e Tróccoli (2004), assim como pesquisas 

com amostras de adolescentes como a de Segabinazi et al. (2012, 2010).  

Destaca-se o cuidado ao selecionar a forma de avaliação de BES, que deve 

considerar o conceito subjacente. O modelo de Diener (1984) tem como 

pressuposto que a medida é realizada por autorrelato através de diferentes 

escalas, as quais têm mostrado propriedades psicométricas satisfatórias 

(Albuquerque & Tróccoli, 2004; Giacomoni & Hutz, 2008; Segabinazi et al., 

2010; 2012). No entanto, questiona-se se essa avaliação poderia incluir algum 

outro tipo de medida que não envolva apenas a percepção do próprio indivíduo, 

uma vez que a vivência dos afetos se caracteriza por ser mais imediata e 

subjetiva em resposta a fatores do ambiente, o que torna a avaliação dos afetos 

e da satisfação de vida mais lábil (Diener, Smith, & Fujita, 1995). Dessa forma, 

conforme discutem Scorsolini-Comin e Santos (2010), seria importante poder 

avançar nos estudos de modo a obter dados empíricos que delimitem com mais 

profundidade o conceito e considerem outras formas pelas quais os adolescentes 

possam apreender e relatar a percepção do BES. 

Além disso, enfatiza-se a necessidade de que sejam desenvolvidos 

instrumentos capazes de avaliar com mais propriedade a religiosidade do 
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indivíduo, assim como seu nível de envolvimento religioso, a fim de investigar a 

interação dessa variável com o bem-estar na adolescência. Destaca-se ainda que 

no presente estudo apenas foi avaliado se o adolescente tinha ou não alguma 

religião, e não especificamente se era ateu, o que também pode gerar diferença 

e ter influenciado a avaliação da religiosidade pelos adolescentes e afetar a 

avaliação do BES. De fato, na amostra deste trabalho, os jovens que disseram 

não ter nenhuma religião apresentaram menores níveis de satisfação de vida. 

Dessa forma, também poderia ser mais bem investigada a necessidade de incluir 

a dimensão religiosidade na avaliação do BES, tendo em vista a sua associação 

demonstrada nesse e em outros trabalhos. 

Contudo, no que se refere às limitações do presente estudo, destaca-se 

que, embora tenham sido encontradas diferenças significativas entre os grupos, 

os tamanhos de efeito verificados são pequenos e considerados baixos (Cohen, 

1988). Além disso, deve-se observar que outras variáveis que não foram 

controladas, como sexo e idade, podem ser fatores intervenientes nos processos 

investigados. Sendo assim, os resultados descritos aqui devem ser interpretados 

com cautela ao inferir relações de causalidade entre os fenômenos estudados, 

uma vez que as medidas utilizadas não se prestam a esse tipo de conclusão.  

Como sugestão para futuros estudos, indica-se a continuidade do uso das 

escalas para avaliação da satisfação de vida e do BES utilizadas na presente 

pesquisa, a fim de verificar suas propriedades psicométricas e estabilidade da 

medida do construto. A validade do IBES deve ser mais bem investigada em 

trabalhos de validação do IBES, bem como sua utilização em estudos 

correlacionais. Paralelamente, sugere-se delineamentos que envolvam algum 

tipo de medida diferente das de autorrelato para poder verificar se entrevistas ou 

outros métodos qualitativos seriam mais sensíveis a variações pessoais na 

avaliação do BES e se tais dados qualitativos estariam associados às medidas 

quantitativas fornecidas pelos instrumentos padronizados. 

 Destaca-se que os resultados aqui encontrados não podem ser 

generalizados e que se tornam importantes novos estudos com amostras 

diversificadas, como em diferentes regiões como cidades de capital e de interior 

de estado, a fim de verificar possíveis diferenças culturais no contexto urbano e 

rural. Ademais, a ampliação e diversificação das amostras em estudos também 

se justificam devido a características específicas dos contextos de inserção de 

jovens de escolas públicas e privadas (Fleith, & Alencar, 2006; Jatobá, & Bastos, 

2007).  
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